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A.SS1éNATUAAS: 
Anno . . . . 1:2(0-1)e!0 correm . . . t: 0 

ltr(t,íl e r•.frif'a., .• una   á:C} 0 

ANNUhlitOS: . a 
(ÀwPo (fio jornal, por Unha .   40 

l>or linha   PO 
lx3r !inha   40 

E'(rº)14l.lEui(•aÈ1L''' par lülha   
^•r•uin:cí(,:- l>erlt ,a;nent.c , <,alltra(-.to eyceial 

C~ e lwN-•TL1f de Fer(]acdo iá&i i — ët.a,RCEtt°OS 

0 cas Zqc) dos vens. a11.diosArceb'ís•?.o,• cle pragt-1 e—Fvora 

Mais unia violenciaa fui COnsuin-

mal,da, em desprostigiu da Lei, ípie 

foi evidentemente calenjúl ans pés, 

e em oflensa da Justiça,, qne, sof-
frendo tratos de poW(, foi revóltail-
temente esfrangalhada e ferida. 

nS lllllatt'eq Pre lados (lr., Lisbo:i e 
Porto, que doutrinaram e leg'isia-
ran1 em assilnlptos de, or(1C111 espi-

l•itual, em defeza dos principias ca-
tholioos dEque são guardas vigilaaal-
tes, sotTreraam a pena (liseil)líiia i, de 
prullibi› de residencia, ún vaAos 
dlstrietos. 

Bem demonstrado está que a al-
çada do podér c*.vil na•ó podia es-
tender-se à sua iucomissdo na dou-
trina, que os superiores ecclesiasti-
cos ensinam aos fieis. 
§Vieram,( por isso, os dois Prela-
dos metropolitas, cola uma Iprga 
folha de serviços ai causa, d t l me-
1 a., que estremecem, como <a eausa 
dal Patria, que entranha(l.aaniente 
amam, em seu noive e no dos Pre-
lados seus sWagatacos, refat:ar ful-
]ninantemente os pretensos princi-
pios juridicos em que se ba:scou o 
ministro da Justiça e erj,aer vehc-
nlente mas respeitador protesta) Con-
tra a oflensa (Iaa, liberdade, cnm o 
ultraje à dignidade e contras o es-
carneo bolsado contra os sentimen-
tos religiosos d'ilm?a na ção, senti-

mentos (filie forais rudeniellte, Ata-
cados. 

Qual o paiz civilisado que, nega 
aos seus subditos o direito de repre-
Senta,çaÚo, contra vexames euspldo? 

A resposta ao sereno protesto elos 
Senho, 'eS Arcebispos, levado no Che-
fe da ;\TRç O, foi o seguiiite Decreto, 
que nao pôde ler-se ,a sangue frio: 

«Ouvindo o conselho de nlini;3-
tros e sob proposta cito Iasiinistro (Ia 
,justiça c dos Cultos e nos icrn]os 
dós artigos 18 e'l.l.l?, co.n] referen-
cia :fios artigos 146 e 1-17 da Lei de 
5cparação do Estado dais 1':gl•ejas, 
de 20 de abril. de 1911., hei por 
beui decretar: ' 
AM 1.°—Fica proliibido n Ar-

cebispo de 1?ralga, ; 1anoeI `'ieirn de 
Mattos, de residir durante dais :u-
nos dentro (tos lind ém de todos no 
distrietosão contïllent(4 da Repn-
blica, sem prgl uiso de procedimen-
to eritilinal a que ]lajas jogar 

• Art.o' ar 2."—Mu prohibido o Ar-
cebispo ele Evoraa, Augusto Edun]-
do Nunes, de residir dln'antc seis 
Inezes dentro (tos limites de tortas 
os districtos do continente da Re-
publicar, seguidos de ontl•os seis ane-
zes tambeln de inter(licçào de irsi-
dencia, no dist.ricto de Evoral e rios 
seus limitrophes, sem prejuiso de 

1 

i 

1 

1 

1)roecd mento crinlinyl a que haja 
logaar. 

iirtf' : i."--A :uubos é coneC'"(ído 

o praso de 8 dias a conhu• da (lata 
da publicaç:io (Veste dc;creto no 

• Diairio do Goveruo - ,p:lr a, saallirem 
das mencionadas areais (te ]ilterdl-
cçeo d(z resid•ilciaa. 

1 açus do guvel•llo (la Vel)ublica, 
em 29 de novembro de 
nard in0 31acha.do—Alex:3l](1re Dra-
ga. x 

1''.tn (,file f.('i se. estriba cia l e-
Cirto, que ch]CQt('ial a 0pinl O 1)li-
blicaa (10 paiz e que :,tirá, tnrios:a--
inente, para fºíra da cila Paltri:a, (lois 
Ve!leralldos e ilinstres ineinbros do 

epiº enpado pnrtuguez? 

Ainda que infraicç u) tivesSo lia.vi-
do-"-que naco Quve--dR l,('i invo-

cado. eni nenhum dás seus Fartiw'n`l 

ellal aucto]•]sa Proceder too (lr'slltl 

1n:lilo. 
aA peita dürípliu:tr (lc. larOhibi-

( u de reSidencirX• sóni rate obri-
.a o lniilisl.rn a viver f(íra (loa liini-

t.('s do rí-.spectivo Ca3'i`icel13o ou 
districto, (;nill'nrille o g ví'rno fle-
CIdhi'- ( Ai-t.( ' 14-17). 

Ha Ma mais termmante, Fnriis 
claro, mais p^relltoi• ,_* 

Ila, ille,•;•:aIï(laule n1ai5 fta••raulte, 
c 

lnili`•ti(:à n1Rls revoltante? 

fedeu)-';(, o8 (' at11n1tC05, proster-

n n - w o e1(Pro em attttude " 1sverente 
aos pés ( t"uqueUrs (ltn;, para ceva-
rem OS scsns odios t1gTr aoSl. persó-
gtiem vert.lglllosa. C lll('Jf(±1'111 : nU'lltt 

a HgrQ, ( '(m injurias, que Frcal-
dtani e com violencias, gllc FeIPU-
gnanl. 

Pôde a. algnenl naimai, esponto 
alie os Ca 1J1olicos fujam csp:avori-
(tos d'um particlo chie tlacs proezas 
pratica, e se una in, enl volta da bala 
(leira branca da, Iffierdade, +da 1.1:17, 
do re,sp,; t,), danr(1eln, (tal, justiça e 
da nioral, ( le'sfraldaidaa pelos st.re-
n.uos l)ropltgiltidores.dt 1:rrincipios 
siacrosantos dos eentros'c:atholíeos? 

:Vestia hora de aluargas dcsilln-
s-ïies, o N"iver emistante (fie lel sete 
aailtlo,;, nesta, Ara Molenille em que 
os txeellentissbvos Arcebispo; de 
1,'roga e E.vora vert.erào duas. lagri-
mas de saudade sobre :t sua Pat.t la 
querida, que saio violentados 'a lban-

domar, colho ta inibem sobre os desa-
Ws do`rr homens, que tÁ•o I1111 com-

prchen(lclu os dimUos dos seus se-
lnelhante,•, levantaamos aa nossa voz 
M de protesto, que não podemos aba-

far e bei janlos respei tosau lei, te os 
:Mineis dl- tão illnstres Antistites, 
w---mudo-lhes que não esqueçam no 
exilio dp pedir parla at causa çaltho-

lica esplendorosos dias de vigor e 

prosperidade e lmra o,s, erras e ( ri-
lhes dos seus perse•;lli(1(-lr(a alclll(•lt-
ciaa e perddo. 

E4 ('n Otalnto. S.' S  

,saher•0 aparar lio estudo Iir)Iaissi-
Mo da reQnIA) os voinhos nnn-
sealliteS que, sobre um pl's; oras ho-
nestas C (te b,;In, ,éS aalfur-

a' ias maçoniens, que ferral,( RUI um 
povo tl'a,'•d1ClUI]?1lUle1lte cr .,n1l; , : fio pe-
lourinho de muita degra;Lu,d,o e 

mnítal baixeza. U caminho p:traa. . . 
0 albvs11.10. 

A ICEI SOR S, HS 
o a iiti - den aocratisr>3o dos 
nossos pretensos democr -
ticosa-con sel'vratï(2res at é, 

à exllurlaiaaoão dos albsole-
tos processos 333sollit;istas. 

:•rail gost:Brios ale tiv;in(.:tir propo"-
siçc".ïes (: uY, nao fnndanlentainos-

Na(o é nosso fel£lo cular, CiifIlel--

ra, ,esmo pxlravral•l, Ielala) a(lai5 1Je-
la pairo, ellfeiia,ndo -cata( n'n]na. lilis-

e(:11a ltalGi(losC01)iCc., 
te. ein urdem a faascinir o leitor des-
prevenido e inipíngir-lhe unia ideia 
premeditada, (Inaritas veae! insil-
bsl'tente, sob.al Siig.geStlo .d'llilla 

foi-ma opulenta de paalaavaras, inall-

tiCUlt}1'", aat'1'f,l3lCai(lA. 

Tacs a;;t,•gIoall era CIOS de, pa1 a,vr2r, 
enibora 1)or vezes art]°itl('.oN intis 

seira o •texo logioo das ideias, seis 

a l:)recisào frias do rau,iocinio, Sâo 

Como o k alúidoscopio: coral nml pe--
(dli(nlino toque, a phiìiltai.,tiea coil-

fitS to (te, fAcesas (l'aque"lla v:il•i:1(:ln• 
inissanga desloca-se e, ownsmud at- 

(1a 11 'um novo ar]• u lo de (; nnAian--

tes de egni, dá-nos 111,11.1 visto, urda 
1 

fa-eiva(;azo perfcsitaaru(^ilí;e dive:rsa,. 

(9'emos podo frente aa frente os 

dois terinUs a i111,1gollicos, Uonservatll-
tiS;uu) r". (l(?111uç►atisluo. ~são lr;)tulos 
(llfiel'rllt3P, gllt tllStlnt'llll'anl a nitì-
f anal ca)llpanlll+ caeitor a,t. 
0 demoerati•1110 tornou ­c aa eu-

beça de turco s,Wxc ente, r, paiz vem 
Veselnbestnimto, na resrriedi nKnlidaL 
da censuni, i, hirga•re•lrwsa] de des-
gostos, de ìnoligll:t(,ai.o, (te o(hos, ca-
da •ve7 MIAM coaldens:;ados perla rei-
tera►(los e intermium-eis erru•;, (.ax0r-
bitancias, inalvc.rs 5es e ahMI:Ielós 
dos governos. 

Por outro la(1( 
foi o imas d':lttr:acç:ìo, a platta-for-
ma que se Imiçou entro as v<ariaas 
•a•r(:cI<•crs JiMikias, dvsçnntentes 
coral as prClloteil(,ias illaiis ou ] ncuos 
bravias dos govwimntcs ns i1:lSi natas-
soas lroculenta:•, (lu O1'(lelraS, t.lt'.nl: -
gogiCaas, pe-

los que se veeuì rcl'estel:tndo teilnu-
saniente, at ti11ur ✓' S211gue 

da 

B)ielics de rcbecr 
I)iz um jornal rluo o _\ i^xandre,. 
0 da turca, o tia iu.;tiça, 
apropria en)irlit:ada enguiça 
(,iüe ao Brami UM PrWee aCoa 
Vãs que, até, uo dia d%h e, 
I~ro se mostra o Age 
li•e'.3trar na ag-ua sai!;;ca. a. 

()cena gosta cia turca é turco 
:f,' o turco endiabrado 
Odeia o que haptisado, 
Lh'o lnal)il<a a relii;iào. 
1lalzaso !)opila+º á agua pura 
() horror n'elle perdura 
13 g0~ Ilialls d0... gingão... 

Por i :o, não 4dnliraa 
1 hc eustytanto a eolmrear 
às pode cahir ao alar 
l'i)t' (l üai(llleI_(IE.C1a3d01511a0 
1: eile... •r-níes i,re1Cria., 
A tf•i' dc aT<i;;ar a;º) tira dial, 
FZ,.z'•lo Il'ti!Ti... ili<i',de... v1111.1•. 

DE4̂.r(,°AR4AlyA 

Sei q;le,alg fiem tom dado ca-.ea 
!'nt' me awsíg,1tar %(' •i!t11h0TE9 
Coai'o se o nouw, famoso 
1,1w p,•rtnncesse tamhen] ! 
t)eciaro aí purídarie: 
i)o noilie a l,roi3ricdade 

:vinda b de mais nitll;uen'- 

T queiu qº1iz(,r uzurpar-Lie•, 
ria-de com~; contar! 
'.i'am bicilas lile eída deitar 
Oue ala-cie calar-se o maldoso... 
r •, cal, seml)re (,a rninllat quinta, 
No papel. cone Pennr, e tinta, 
lte a55ignarel 

Zé Yanhoro 

Tacs os dl)is golos oppostos so-
i,ll•(: que tem ` irw10 a recente luetal. 

poiitica.. 

Mas os extrerlios por vezes to--
Caiii-"•e; e aµ pallavrais, 511, nPea COat-

vencioilales das ideias, sujeitas, co-

;no e'.Sti- O, aos Ca priclios (1.! illod:i, 

e()brem ni-io raro as ideias ]datis op- 
postas. 

Ser:éo pois conservwOres os nos-
sos deniocraticos 

S:ão, conto já t(-nios visgo; e por 

liaie11CidadC tl0ssaa, S•ìO-11'U do peor 

do p:assal(le. 
1)e;ua()Umésino legitimo seriai ti-

I'aàl' : aS n(;tn]'.i(dadE'S a(Ìt111falstr:ltll'4S 

e cal gerall ao funcc;iuna.l iNino a 1)e- 
cila; odiosa e oppressorai de aagèlitrs 
elei(;0eiros do governo... e 

ltelnueracin justa seriai sujeitar 

05 crimes dais auctoridaides :fio di-
Atu crllulnliaal, consoante a Repu-
blica (1:jsilc o principio decretou, 
:lapi•1mindo aa nuotodsalçâo lio go- 
ti erro, (1 anates necess:ariáa para o ,,e - 
º(.,,'li]]]ICllto (108 111'nCe5S0S-GI'1t11eS 

tra as ane.toridades suar delegadas: 
os demoeraaticos de facto nia(1• 

só teeul contrariado essa fornia SU-
lutatr, s(•nY,o até tecin procurado a 
iuillranidaide dos baà]iditisll)os cr,rbo--
n:lri(,M. 

L)einocraaciat, louvavel •-- por "I-
d('l)laraàrlorca do suor:al;io popular---
heria acabai' com ais : aI inistiaLs o re,-

auiss3o de prisco por crimes eleita-
i'aCs, C011 "F(,'1'tlle de laisti(f:a tila rca ai. 

1ci; ; .. e eiles tlralt=.catn]Ente, saudo-

w 
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sos das velhas w".unç:ar, do outro im-
r 

gime, fizera o inipossivel para frus-
trar esta slvbir. reforinu, Ilzaja vista 
até à escandalosa znlilistill arrAnica-
da, contra a constituiçrto, palma os 
crimes nas eleições cie llareellos elo 
1913. 

•Í 

Ao contrario conseraucwdsmo e dn 
rurais revelho, primitivo edcspotico; 
C proclamar con1 eVnrStlln ostra £na.-
xima d'utn absolutisrnó 1lu(iiinentar 
0,-L lei sornos nós i), . como cor,t.aram 
os jornaes ter su(-.4edido at.é.no Por-
to nas ultimas eleiç(iés. 
Que isso digam e sintam certas 

persõna eras re;•edori<aes coaja em-
ie'olia, enlpiarelhat com ra sua eltupi-
dez, espalhadas desde li ' muito por 
assas terras serta1iejas, estl.mos far-
tos de. o salter; mas i,5to dito no for-
r) n' r1m0 0Ce3sià0 ("assuai, er.mcterl-
sla .uma epocra e um partido. 

Conservantismo e do riais repel-
]dite n'estaa época de liberdade, e 

lalnais era reginleit dC separaçmo, é 
inanter o ana:chronico beneplacito, 
esc andalosw Mentaado aí liberdade 
de expressão de pens,.miiento e à e-

9 gu,aldad.e; bens corno suanletter ci-
dadãos portuguezes que não sito 

frulcccionalio5 do eatzado` ato julgl.-
lnento irregular do exeeritivo. 
Isto, a grravado pelo pr•ocedi-

mento inaudito do governo na, ínr-

qua condemnl çáo dos nossos mais 
insignes j.)relndos, qua,si elos faz re-
trogradar aos tempos horr•or.asos da 
nieza censoria e do tribunal de ira- 
confidencia. e põe en1 liaalpitante e-
videncia esta conclusRo laa poucos 
dias emittida ¡,leia ilistripeitra , Opi~ 
Mãom (( L+ ffectiMente nto lia re-
ginien mais similh,arite ,a,oabsrllutis-
mo que a nossa, llepubiic.,, cicraloella-
tico padamen"rn. 

Noticias cie Fr, e.à 
I{ecebeinos, lia dicas, do laosuv pa-

trieio, o s,lrgelimo d5 Corpo , l xpe-
dicionario Portuguez, sr. Toagnint 
Oliveira, a, carta quê em Regtlida, 
damos d publicada de, a qual vitili a 
acompanhada dai. letra ale - A Co-u- 
cão da Brigada rir :Ifi,raír,o », que era 
o proxinio numero láreinca inserir. 

São versos que p•< Inui aí, alma, do 
soldaflo, piaIavraz de iliinllotos,---
dos que senteis. Tlf;a,nilt por serem 
(to Minho e ,p,)r pn•lerelra lnostal , 
nos rigores dal (rarap;anhia, o CSpar1-
to gnerrèir -o'do nos,s1 

MaandanloS Imas . roia Vei. esses 

lleroes, os bravos da nos n terra— 
rapazes do nosso tei,!jw, qáu v-eenr 
prestando ,í causa, (, sie une x1'11111 
só o esforço dos qúe glhnui e( nl se-
reTaida.de a I1ora pueserite—a cuilG<I, 
e lionra da Pateia! 

11os soldados tio nosso concelll•0, 
,doe ,se encontram em herança, ris 
nossas sabdaçóee 

•L ni campanha 5--11-917.---' 
Snr. JOhO de Sousa--- Editor dá « A-
cção Socïal»—M com o maior pra-
zer qne neuzo a r•empÇA0 do ron('.ei-
tutado jornal de que v, .. é llal» ie-
t:.rio e que tºrivbui sai`;, soldados dia 
3.a companhi,uvinp.trar•i;, S. 

Ciol,no sargento e11L'lal•re ,,j(j0 (1R 

clistr•ibuiçra6 tio correio_ ,is In ,na 
d'esta conilntuliin, cumpre-me lago, 

Cicew-lhe 11 sana, tenista e <ao inew i 

liso tempo (fizer, lhe tambem que c 
nesta comp1.r1hA que alais solda-
dos existem 111hos d'cssa encantado= 
ria, villa,. 

IC eni dome de todos os sar•;•erT-
tos e soldados do concelho de, Bar-
celios, qne i,guadeço a remessa da 
Acçtto Social» e perco 11 v-... trans-

mita a tn:li s nas faamilias que se ela-
contrl-i,ln (.1e saude e cumprime:.ntani 
sutas fa111iIi a,s: 

Jnlato Clivío R,Ék Cilltçilo da Bri-

gada(to Minho,:, que- os soldados 
c,.a eorn muito gosto.— lie V. 
nlrlit:> ot,l•ig,.do.--Jo;lEluiraa Olivei-
rol ». 

fro liando à Carga? 

'Yce'ni-I os chegado 1rlfnrnl,a(sles, 

Ácer'Ca loas 11 was tewmHvas e no-

v.o t pr oce.ssov, postos ern pratica pe-
los fisoaes dos impostos. para à (• agi 

ça ale moitas aos iudividoos qne p1a-
zgir•aui Contrib111ç• 0 por titulo o110--

roso, ti, quantiR inferior ríquetla 
por qne tenlmni coinpi7ulo à veu-
dido predios. 

i;n1 (aos meios flue nos (.5= 
t,ar selado posto ern prutíca, t1 a re-
inessa de cartôes fie Visita a . pedir 
a determinado pes.slo (cnrnpr•ador 
(lll vendedor), "para nr a repaartiç• o 
I de finanças; e que <alli .lhes sRo a 
r)urahat as ias tses• dec mwaçèes! c 

0 sr. secretario de linanç:,* terá 
conheci urdo do que nos dizuin? 
Aindei estinliav-anlos Babel-o, para 
poder- anos fazer (Za soa. pemoa ; o._ 
nicrecido concebo.. Qne, sincer,a-' 
mente o.direnlos, s. ex." naerec(•-n'os` 
Muda, bom conceito ---. 0 tiro bola que. 
o Mam os inc:anaz ,de perinittir o 
also de-novos nodless{• prlt•. ela 'aos.. 
siar 11 bolsa ou os cofré;. 

A SAHIDA 40 MI.H0 
r 

i A LBUSOS, , 0U QUÊS. 
1 Não cinins dennnriar e:•:pommlms• 
nem taMporico relzia? f,+etus isolados 
, d ex}lcirtt+çfita (1e milho. 

'roda a gente ' , abati ( iate ha negoci-
,Arile;s novas, que-ápparereraiu no com- 
merr'ia (de Ce r.eaes quando appameen a 
crise das subsistRncias, '1'ainbeni se ( fiz 

i dane Pni 'varitls frceuneatas lia' conceltlo 
i sc ,Ira°nl frita .lppreherlst7e•>,de rilillta, 
do ( Ire ne juba a caminho d(t abafos 
concelhos e descaminhado do manifes•- 
to, ; tpprebensões essrls que p,+rece. n4ao 
I se Vem rnanlidlo, n,a soa maior li,arte,, 

etllh(ira n I('i ( liga rue a apprchensãúpé, 
feita a' favor (hs,Estado. ,y s, 

Segreddain- re necu:, cvús• umá, i 
iloglivenciasque r•hejam a parecer pro-
powiE,atd.av e oraras ,+ Ïndivirlu,llitditdts 
que se nexo unjam da talas^il:a, para 

Cnlllaretri sümr,llle do siai ncni cio, 
sempre boni negocio, porque., ó luera-
tivo. 

Não é, pmt,m mh este asperlo da 
quemão—chamemos-Ihe gnemão!- -- qne 
alaria pretendgmus tratar do assumpta-
rt:ilhrl. 

lia unia, r onimissãn ale abastedmenio 
bemi, msif uid;l } arar cavalheiros qo'' por . 
t(,(du: os inntivo" ao'rc•IíéiE,lvcisl o em 
enjoa chegamos n ( lepor as rl(isyrls Inelho-
rrs n<peranças, n lo só du,i+lns ao modu 
eutno a virmos irai Ar os seus trab,(lhns, 
trais ainda pm ler(nns sabido que UMAS 
os seus ilil mms membros se achavam 

i 

1 

animados ( tos melhores desrins de 
contribuir para ,atenuar-se um pomo 
a crise tio pão, que desde muito aulea-
ça as classes pobres; Essa corntnissão, 
parem, não tern dado si„nal ;+ Jguni fie 
vida, e é cerni qu4 o millln Vm fuon-
dia sur•rateiramente, por tndil6 os ca. 
ninhos que c(inidnserri até fóra do nas-
so concelho. 

A Carnar•a Municipal, de acenado 

coin essa eomnllstilla, foi anclorisada a 

leva niar• um ernllr•esunlu, até tt quanlia 
de 30 coutos, para a(lquir•ír-se anilho 
.que canstilrlissc 1•eserv,1 no celleiro da 
villa. , 
Que milho terra sido àquerido? Qunes 

Sino as proddenclas .0 niahs pêlo snr. 
Administrador do concelho e pela C m-
missàn de que ;garantam 
a Anftieiental esistcnáa do trilho para 
(("correr ias neressadades do concelho. 

DiZ-;it1, c.., r1: o nos r[ihta rimilo a acre= 

ditar, qu(a já nas de n)a-
rlifeslo houve deslealdade l Que provi. 
descias tornou o sr. Admincuador pa-
ra obrigar t(,rdr)s os prodnetores a d ela-
rarein corri ver(d,ade, as quaniidades ('+)-
lhidaim? 

`l'orria•se neressario chie u.sr, .(Baia; 
nisírador'dn Gincellan e lanilwin a C(i-
r111ãr1SSiaa d(s allc•;ate+'itlleiltn (> ciare••wnl 
a publico, por rlie,io do no•sdi j(irnal 
(se quiserem), do flue se Iene pas-
sada. 

l;' preciso saber-se se o anilho qne 
tone sahbh) do concelho vae com tuias 
da anrtoridade compeI,^ se terra si-
(1.o t,equiisitado por qualquer meitornda-
de superinr--p se esse n!Mn palia snr• 
dispensado• por ex('e snr 

se tem havido . ilusas`--a Iri rrlan-
da reprirllii-os, e c prec.,isó dane sejam 
IVprlrrlídos, e, o sr. Adaninistrdor do 
CunCelhn .(",ca(,a copio os ¡iode punir, 
hastnn+h"be üHar os ulhos para r(it•-

tar i (Tireis). 

Se a liscatlis,lgão kha (a d,lhns e 
deixa lide in(ln vont,,(d,! rios 
,lrailllrar(:adrirrs—e se a crlrrilnlssc rio 
al astecimrnly espreii.l de;,rallcadanx'n-
te e in(ieil'erer,tern•èn(e r+ siluação,— 
não Vs¡lerprn, frias e nnkw, que um 
diri o p~ drixe rir lhas- aswwor as 

1 
reslaarls,tllihi,:ul(•s rios Amoirenws éri-
taC(iS, 

0 mornentu b de Imimleraçãn, Pen-
setn lodos no qne seda de to,.las 62 
se um dia a, falta ale pàn, viesse, ` ii azoa• 
a fame---è se a fuma, Asse Irazer 
ás esgnrnas dNs t'I.lar as mãos des-

Carriadas de novos rrrendiros! 
AAs rc,sl7onsilhlirlaile.• d'es4rs mo. 

mentos alfl id;tivd)S rafa I)esarlâni eiil u0à-
sa corsa ienri a f l i,1t`rt nill irra s,adi l;i 
cnor•nle para .(Incutis sobre quem ru, 
enhiu a MUNO bern custosa dlr pN)m-
dcnciar a ttenrp(r. , 
E nÃo uéang,,re►ros triM, [',, ra o 

st. rldrniniS1ra(iot• do C,ixlrr lho r. ,  
ris roinnlissfld;s ( 10 crase.+es e abasteci 
mentn, vão as nossos <suj;ulirls,feit,ls p(•r 
quem rl(•r'j:lrirl irnrnen?rlra•ent• pr•drlr • 
dizer ílne o concelho de llarcllos esta-
va a coberto da falta de pÃo para ris 
polires qne o ainassam com y snnr do i 
rosto! ` 

.r 

Poderemos ,( llirmab(i ,aflui, em "ra-
rae,teres inaiusculo;? 
V r('(,linontc, de sacrificio para lo-.•i 

doN o momento cr•itie) por (Pt'-
sssa to l;1 z I?ilropa. l•' porra("" .(.: iil, o 
jnl ,sulns,`n p)nlu, i,'rnos n c• lsei('n-
Cta a diz(•r-ros qne u cãe bate a Iu,r•-
ta de talaras,a INIes pedimos n s;i ú-
i M de n,all-nnnr ;ls cirrunriarlr'iss ine-
senico nas setas ii.0 emes. s,rlll)lica-

Ì 

`w n 
moa-o, cote esta sinceridade de quero 
desejaria ter em suas mãos o ' remedio 
para tantos males—e um Celléiro enor-
me atulhada de milho para f(irnecer 
,iosique,d'e11P cyreeéull 

(lçarrl-nos os homens ale rnr•ação— 
ns caracteres limpos do espirito ganan-
cioso, as Mimas que se condoem cia mi-
zeria alheia—todos os que teem pão 
parra vender, todos os que teem sobre 
seus honihros o encargo espinhosimímo 
cie cuidar da ab,asteeimento local. 

ti 

POR ESPO►ZENDE 
0 nosso lwesado amigo, revd. Má-

110C1 Martins Giesteira,, reitor das 
Marii)li as, cuja influencia poderosa. 
faz "sombra e cauda engulhos ,aos 
mandões de Espozende, apresentou 
no r.nuito digno Inspector de Finan-
ças ,a queixa chie a seguir• publica 
anos. 

Por ella, os leitores ai niAriw (Ias 
,lrbitra.riedades que por a:1li se piles., 
ern pratica'.. . p 

Foi o' unicp 1_'ar•ocho, a quere, 
cola slpl.rfato kiellieo, se impoz o des-
pejo d(. ( esi(jcl:leia. 

1 •evejanl-se n'este espelho os 1> a-
í 

cochos demoeraticos ••), que, até •- 
g0aaa, niTldaa rito protesta,ram Contra 
a-injrlria rece'bidla pelo seu collega: 

«Ex.,w, Srir. Inspector de Firiançrls 
alo distr•ieto de Funga. —0 abaixo as-
signmIn, puroclui da fregue in das 
Mni—linli(ls do concelho de Espozen-
de, vein.rnui respeitosrimente quei-
xsr-se perante V. Ex.a, que é urre 
frincc;i(inario itlns.tí-rido e lionesto,dn 
violenckl de que foi victirnrl, forj,ldn 
pelo .siar. _Eugeulo Ferreira, 'secre 
trrio de Finnans do tnesino conce- 
liso, com o fira de offende-lo e vexo-
lo, ramo sit+gelimeiite passo ra nar-
rar. 
Conto V. Ex. ,, :; saiam, por dect•(,to 

recente, os beu5_dn Egre•ja que t 
se neiinvam sob a tutela de 

adriihd truções concelhias, 
transita-para al passe directa do Estiado. 

E ala mente do referidó Secretni-lo 
de, -Finanç;is germinou. logo h idein 
de fazer politica com esse c,áso e 
vingar-se principalmente do queíxo-
so, corno seu húmigo confesso que é. 
Os p,lroclios do concelho de Espo-

zende, nn suo gnasi ,lotnIloInde,teeni 
disfructlldo, por melo rie arrendn-
rnento, oS possries é as residd,ilCitis 

(1„s sufis paroehins. E, como esse 
ni-re.lifIntilento teia sido feito em has-
t(r plltllíca, e rao domingo; ,não podí-
am enes c.uncor ror direet(imeide,por 
c,alis a das suas funções obrigatorins-

Mnud,ivaru, om regrta, tomar esse 
nrrvtkhuncido por se;ullda pessoa. 

E ;assim slicredéit ao queixoso que 
CTII tt?dus os ht~, . , 1( (' eSS1voS sem 
incunA ido d estia- níssão o Iieniur-
do Gonçraives Eirns, neauc;alote drt 
vidra de  , 
0 nwncíonrido Seceti)rio de x''illrin-

r,ls,, ( atar, (• fcrtií ll'etës corui('.rnnn= 
reis expedientes , em I(gin,  de p)ertir 
1 este arrendtatnrio n declaraçclo de 
(tumsr ou orlo colltÂnun[• o ni-rendo-

rnento, fo•1jotl unha ontfrl, era) serltl-

do muito divel•tio.(' i7lrih(Jou pós' Do-
nlingon Fernandes Bibeiro, alue é 
compmàe d'rlgnclb; cllrarnnl-o á The-
sonnriin de Minulços, pnirti ver, se 
etle collia [ ri) cilr,(1z1. 

N'Elssil ad Itor, fúrictdrr, 
aluara s(, flue o clneixoso ocrnp VO a 
residenciìl e puss,ll das NLirinhas 
contra vontrul(, do Edoes e pedir',1rii-
I s(1 ,['vt idl('rlt:í,ls, sn p;lrrl (•_1pnl: 11-o dl: 

!rí p,1ru fiar,+. 
(.) l?uni,s'disse que alua rcptlgn,lva 

tal infornin r'. (alai', '111tes de t1SSi nial' 

esse docu1n1°ralo, ;: d1 ( Itw1 ira erltelyder 
enr i o queixusm t. dão o Abricame 

d'rssn atrdilosn drrl+lrtt•rlicr v(iltou-si, 
Irr,rei ellce (lisse-ihe: Q1'orè noocon-
tiu .lio seu coriprldre D(.1nilnry0s?P 



—Conflo, sim snr.», respondeu 
o Ennes. 

—' Elltiio assi lic n declaraçã 
que fiou ene poder ( a) mesuro, eni-
gwinto que Você s(' vae enteuder-

com o P idr't; Glestt 11r:).» 
0 Ennes enhiu IYl e•pfll'rl'lln, aS-

sigobu e só deu pelo iógr•oquarido 
o seu compadre Domingos Ih(, disse 
que enU,gou o documento a(.r the-
soureiro de Finanças, pare guardar 
no cofre da recebedoria e soube que 
o Snr. Eugenio Ferreira, se Serviu 
d'elle, requisitando, acto cuutiuun, 
uma força da guinda repubUenun, 
que, sob o corruntindo do rabo An-
tonio Cardoso, cone quatro prae is e 
os dois ficaes dos impostos, Bni bn-
sa e Donlingties, seguirn111 br liro-
samente pnr•ii n r•eslden(•i:r ( lì> (11;11 

xoso, n cumürír n nland.rto rrrt)itrh-
rio e illegal, or'denn1idolho o ties[r., 
jo tum(ütuuriamentc. 
Que nucturidade Unho u Snr. Se-

Cr eLir'to de, Flllan(•<1S,[)ilI'21 :lssnn [Mim 
ceder? Porgúe Lião regtlisitnn pelas 
vias legues esse despeje, era tei P)C 
competente e com os presos 1,, 123 
mações que a lei determina? Igmira 
esse mandão que o MinisLorio 1-'u-
blico é o unico competente piara pro-
mover ncçoc,s d'e O naturez,n, sObrl 
os bens do Estu(Io? Isso 112X) ignur,l 
elle, ruas esse meio le al utio lide 
corivirihn, porf.11M nssirn n)() po(lin 
saciar os setes instinetos ruins e vin-
•;ntivos. 0 coso passmuse elii 14 do 
corr'eno. 

0 queixoso achava-se; cuco auzsm 
te e n ordeui dricunianii 11,710 foi ,ri 
entndn. 

E' verdade que este funccinnariu, 
para cohonestnr o Sei] violento) Pr-()-
ceder, mandou avisar particularrneu- 
te Mguus parochos, parle snhumin 
das r'esidwwhis e nos flue ('. ram seles 
amigos pulitieos mnnd()t1 pedir-lh'IS 
n declar,1Ç5o da enatirnls(lnd(, do ar-
rendamento. A nenhum (Velles, po-
re rri, presenteou co,rrr o nppar;lLo da 
fr)rça como ;1O queixoso, n quou) 
queria dominar polca +• t r•rcoc• (, p,; 
lo vexa rn+e. 
0 que é incoidestilvel é quer) bur-

la f'eit(a "o Snr. l3er11m.do Gonçnlves 
Ennes não pode, ser negada, porque 
elle confessou o facto pnblicnn1enb( . 

POAs este expediente núo sortiu ( 
effeito desejada, porqueo Roitor•dns. 
Marinhas cnutinuun a tiver IIH re- 
sidenciia. 

Procurou-se eritfio nutra triu:. E, 
para fugir ã responsabilidade do seu 
criminoso acto, o Snr. Eugenio I c r-
reira mandou sei,, primo,' o Snr. 
Francisco d'Abr'eu, que irltei•lii iinoi-
te está exercejido o lugar de Secre-
tnr•io de Finanças, ttOgruphar a V. 
Ex.a, notando-lhe, que os 1)assae- e 
ris residencial do (concelho se achn-
van) d(;volntos, no nbaandono, c't(,. 

V. Ex.a respondeu como lese t,11111-
ria, que a nuetori(lade administra-

tiva lhe daria posse desses bens, 
para o que deviam I.nvrar, o resp(;-
etivo auto. 1',, ao mesmo) tempo soli-
citou do Siri-. Governador Civil a or-
lem imeessaria prior o seu subrilt,er'-
rio nssuil o cumprir. 
Não rriantluti V. Exa.° p(.)stergar di-

reitos de niuguem, nem expulsar os 
parochos das sufis resideocins, n)ns 
c) que é certo é (.sue a r(,pnr•tiçiio de 
Fivanç,ns de Espozende amoldou o 
tele$r•nmrnu à sua ptaixtio, transtor-
nando o pensamento de V. Ex.a e 
veio, em 19 do corrente, era) com-
prinhia elo Sr', administrador (lo c-ol1- 
uciho e, seu secr(itario, fr resideticia 
das Marinhos lavrar-me um e or-
deuar, verbalmente ao queixoso a re-
tinida in)mediata dn case paru Wwn. 
Diziam vir mandados pelos seus su-
peirior'CS, para esse flui. 
0 queixoso invrou o seu velui-

mente protesto contra c,ssc orbitrio 
e iniquidade. E, corno isto riao pode 
(,oritimanr assim, eis a razoo por 
que, em nome da Lei e da J ustiçu, 
o participante vera pedir providen-
Aus a V. Ex.a 
Assim o espera. 
—Marinhas, 24 de nuvetribro de 

11917.-0 Reitor N1ni oet Meu- Lins Gi- Ì 
esteira. 

'I'est(,murlilns; —.Ioaquinl Fernau-
des Patusco, A'1:1►'inlins; An)er[co 
dos Anjos Ordoso, Espozouide; Dr. 
.loiro de Burros, Espozend(,; P." N1a-
nuel NArUns de Sã Pereir,i, Espo-
tende; Dionisio Gumes Narciso de 
Mornos, I''.)nte boa; Autuuio Jose; 
Viela Ghà Pinheiro, Fão.» 

]Espozeárde, 4.--1)aV(11c(+ gele os 
nossos dernouraticos desistiram (lc 
exprllsni- os paro(Alos das was reli- 
(lellClam ]+ sbatrara► uso C•')litra a lei 
(, teceram  de encolher as 

111:1 lhas for•aul As 3LUhdms t1 sc 

Aliministrador do Cuni;ellii) ,e guri 
delegado do secretario dá Muinças 
pala tol,larem liosre da 1'( 51d?' uda 

paro llïitI. „ 
Pretextarztlll que c•r:unl ordelis 

ú 

superbévs. 0 rovd. Heitor (,' esta 

fregueàà fui pessoalmente a 13,rog i, 

expor o eivo rio I11slxMmi— (l(, iivan-
cas, clueixaiplo-se (1'aguella illega-

lidade o viole)ncia. Quelle fnnet i-

onario publico, cora cilobome quk 
'Leráin ónuob1'll•-se os nossr)s d•_'lnt")-

crat1C•,5 e que nada sabAL, resp'ltl-

(leu quÇ a violenchi nmo S(' (Musu-

M.aria, pOt•(p nimularl2a, ineidiata-

Acutu rupreltender o evi,')r•e,lo 
que fone "fazer a 111t111L`tcào. ilUura 

alie seja. !linda 11;1 fltr)ccionaLrius 
rios para gere 111 a lei e a 1rlsd ça ten1 

al•ilr.11 '• alt)3'. " 

--Foi nsnleadu p:Lro0111 para aL 

fi•en'rie ia de S.1 are ioLineu do 4Trtr 
o re vd. 1'a(lrr.• Coleto, de l• orj<tc. . 

I''t• NACLn►ns por esta r::)z%r(, o pn-

i vo ( lc+ S. 13a►'tllnlo11►eta, 1)orgne roce. 
bell 1111► parocilo c.heia• ( 1(, zelo pe1l 

gloriar de Deus e svriçAo das al-

illas. 

armo l)2tronbr) 11"Lo (ligo gere 
ClIVIanlos ()s pnrabens, porque nl vi- 

I 

ti-da do paroelu) Bole c, (; lltrj u(',s, 
Ima Vida de priv,-,t úes e saevil:eios. 

Ellvianio-los siai ao 'Acro paro-
chiwi de I?spozer►de que no lZev." P.e 

! Conto té111 11111 eolleri•t e 

j nrn coop(.rador, infatigavel. 
¡. Nra o ruivo 1:),tr hn podrmos ns 

l.)e11c•a10F, de Delis. 

• --I )editl 2L t)xO11Cr•Lc4sèï) ;le lrtro-
pho ele P%~ Boa n l)," X)aquilll 

E,LlLi1io ( it)ru;allves, t1Os :4 nuli n (• 

virtuoso Sa(,erdote. 
. - -(11CO-011 aqui a llot.iclal da ex-

l)lils.<,to para fóra dto p21iz, alul,l))t(, 
<`sril)Os,de S. W Iievi" U►hor A1•-

('.ebispt) do 1 

1',rn (alie Imiz esbunu5 nós?. . 

t'... A11! não esgneçnuue. 
ti'oltelnas 2i rl:atlida,dr. , l:ls ( 1()is:ts.. 

Emulo,' rl'11n1 pa13•!., olido o S-111.- :i-

lexalidre Iàri a pt)de ser ministro 
I ( ia iusiçam? 

\'uni pruz onde a delnr.) •oggia é 
C'lllsf;+ntl(lat a ►nalldar• tildo, iu nnl 

p,liz onde lia e:1t11olicos e padr,)s 
I ( ene po(len! ser cienioei%lieom! 'â-
MOS colnprel)el►di(lo. 

T11(lo se explic:t, 
i•lo liev." l)rela(11,, cada vez 

nu is querlhi e ui:iis e1evai(lu, 

nossos protestos. 

om 

IL,C11os- OtiUaS 
Immaculada Conceição 

liealisa-se no dia 8 dü corrente, curvo te-
rnos dito, a festa em honra da Immaculadq 
Conceição, no templo dal Santa Casa da Mk 
scricürtlia;-teses esta que é% promovida por 
uma clisllnct:l con)ulissão de senhoras da 
nossa terra, a quem os catholicos de Barcel-
los teme prestado o melhor e'atl:a 
lto nlun(,1a1rio. 

Allíada da C:1uz, nunca a patriu (io, por- 1 
tuguezes poderá esqneeer a sua PedroAra, 
ceceada até ao Armo de sua Bainhe( na epo• 
chs em que 1). Joio IV reinava em Portu-

gal. 
E' :i nossa bainha, fi• Rainha dos CathoIl-

co`; de PQrttl;;ti--a Padroeira do povo por-
luguez e a Quem este) tanto dure,--a Quém 
Barcellos vae render no proximo dia 8, a. 
homenagem do preiWAo seu amor e i)e,lir 
mil bengms para os que batalhara, em hon-
ra da Pateia! 
Que a Vh'geni Senhora (Ia Conceição lan- 1. 

ce sobre nós, n'c',te instante incerto pala til-
(}os, um olhar da Sua Miaericordia 'e mica-
mii este pon) para as „ brial de um futu-
ro brilhante. , 
--Ms o pnWmmmal da festa a realisal-no 

proximo mbbado, en);honra da Imniaculada 
Conceição: 
Sabbado, ás 11 horas da manhã, missa so-

lemnè na qual se fará ouvir uma ordiostra 
composta de 2(; executantus da dual fazem 
parte elemen44 de grande valor, dehaiso da 
direcção do distincto artista musical sr. Ma-
noel Antonio da Silva, habil regénte da ban-
da dos I3ornbviros Voluntarios desta viela a 
qual executará o se •uHA proammm= 
symphonia Est.re ela, por Aureliano J. Gon-

çalves; 0 Salutaris 11(mun, por CHyIos Arau-
jo; ?Missa a 3 vozes, por AuroHano G. Gon-
çalves; Credo e Sanetos, a 3 vozes, por Ba-
vellar; Symphonia. 
De tarde- A', 3 horas. Symphonia. La f 

Courmite dkr'.,AvÉNIarla, approvada por S. 
S. Pio X. 

serena-o pelo distincto orador sagrado e 
milito digno abbade de Gondariz, Arcos deu, 
Val-de-Ver„ orador de nome e que pela pri-
meira vez se faz ouvir nesta vi11a. 
Te-Deum. por Pnincisco J. Fernandes. 

'lanturn-Ergo, por Manuel Augusto Gaspar. ! 
5,ymphonia-FsNIA. 
0 templo ost^.nt Uá Iiixuosa e artística de-

coracão, do iniporta nte armador do Porto, j 
snr. Joaquim Alves de Carvalho. ! 

Baptisado 

Foi snlemnemente I)aptiy;l.do, na pai 
rochial de Bareu inhos, recebuiido o nolnr! 
de Fernando Eduardo. um filhinly) do Mus-
ire major cone mtndamedo :31 batalhão d'in-
fanteria 8, snr. Ios• Am-,esto de Maucellos 
Sampaio. 

F'oranl padrinhos os snrs. SebasIQr) Perei-
ra de Tirito e Santa Luziu, tocando a crean-
ça, com a insigni(t il'estn Santa, a sr.' D. 
Maria do Carmo Aze•, cdo Leão. 

O crime dIlvellos 

F'aileceu, pelas 8 horas da tarde da ultim i 
:;rxta-feira, il•t) Iiospital da Miserieordia, ti-

mas uai vietinlaG (TOS aCOtlt(!Cirnet1tos ( L' A -

vellos-o infeliz Eduardo Correia de Sá, ca-
suiro das Rapas, que recebeu um golpe pro-
fundo, dv foice, n'um dos homhros; e, vio-
JN.nias pancadas na cabeçu, sendo esties, peto Kue ouvimos, as que produriran) a morte. 
uviulos tanlben, que o instrumento com 

que Curam vibrarias estas pancadas devia ter 
sido muito rijo, por que lhe esll1!galhou o 
eraneo ate; à base. 

Escola de Viela 5ecca 

Foi colocado interinamente, na escola or-
ficial de S. Thiago de Viela Srima, o snr. Jo-
sé Celestino do (;armo (h ab. flue concluiu 
ha dias o mil curso na Escola tior:nal, ob-
tendo uma alta classificação. 
Ao novo professor e a seus pies, os nosmo, 

para bells. 

fis moedas de prata 
- e a falta de trocos 

'terminou n.o dial 2,0 d(+ novembro findo; o 
praso praso para a troca das moedas de pra-
ta da efíigm de D. Luiz e 1). (;arlos. E foi de 
tal orde)n n abinidaneia ela prata, apparecida 
para aquella troca, fui tlesouraris de Baia• 
ças deste concelho, que in)possivel foi tro-
car-se toda, ficando *da em poder de por-
tadores quantias niuit ) avultadas, que .ruão 
poder•am tila' trocados, niio sómente por fát-
ta de tempo,. Iras mais ainda por se ter aca-
hado, na receberia, o dinheiro ela papel. 

Aias, apesar de pelos sins. secretario de 
finanças e presidente. da camara ter sido pe-
dido, n'aquelle (lia 30, ao snr, ministro das 
finanças, a provogaç,5o do prliso palra poder-
se eiketuar aquella substituição da moeda 
prata, não nos consta que, até à hora em 
que', l',1;!'eVNiT10'y esta jusu1 rechuriação lújoi 

sido atte.ndld a! 
ela Muit as pessoas (Itiu frcaran) cone pe-

quenas quantias em pratas, por na reeebedo-
lia não haver notas de pequeno valor para 
as substituir. Para aqui, segundo no, infor-
1liam, vieram notas de ~00 reis, de modo 
(sue só quem, tivesse 50$011 reis em prata () 
(iue podia ser atonMdd Todos os indivb 
duos que se apresentassem a trocar prata ti-
illram, pelo visto, que ser ricos, do contrario 
levavam para casa, como a inuitas pessoas 
da aldeia al'ontaceu, as poliras coloas (1111) 

trazia! 
(,'remos que o snr ministro das finanças 

arte+ndmú a bens justiticada reekunaçaão para 
prorug•açã) do proso da I.r iem por alais uns 
dia::-como é indispensavel. 

E, quanto a moedas ou cedulas pequenas para 
trocas? 
0 commercio local > can luctando com e-

nornrissinias ditliculd,ides para effectuar 
transacções, devidas ir falta pasn)o•,a de pe-
quenas moedas ou notas, para bveos! 
0 Cobre quasi desappareceu ela eirculaOs 

a ; ji-nta vae sendo toda recolhida; e quanto 

1 

.4 

i 

a moias de á(N) reis, são pouquissilnas ais q» 
o mesmo acoaltecemio com as 

moedas de -2•)0 rris, 100 reis e notas de dez 

Haja quetii fuça senha• estas situação ao sr. 
ministro das t-lnançaN ou a qualquer outra 
entidade que arando tio caio, para que as 
dimeuldades qúe. se esteio atravessando, nas 
tr'a•isacçfies eorninerciw^s, não venham a tor-
nar-se mais incommodas e prejudiciaes. 

nascimento 
Na cidade'do Porto, onde se ehcoiit-rava 

desde ha tempos, deu á luz rama robusta ere-
anga do sexo feminino, a ex.ms esposa do 
distincto Dck, lado do M. P. n'esta comarca, 
snr dr, Pedro Vicente de Moraes Campilho, 
e,i.valheiro illuslre que go,a ele gemes sy n.-
pathias. ; 

;mitos e rnui,tos parabens. 

Mais um crime de morte 
Ornando Augu4o Gomes Rodrigues, filho 

do falIMUlo ~teixo» desta vista, librou, 
pelas 11 horas da noite do ultimo domingo, 
uma -navalhada sobre o Inamitlo esquerdo do 
seu companheiro Jnsé Cardoso, no Jogar de. 
Casal de Nil, 1S. 1lartinho de. Ville Iàescai-
niu)- liagalhada aquella que attingiu o co-
ração da vietima, que teve murte qu'as! bis-

tanianea. -

Eis uma noticia trine, ❑ariMa em meia 
duzia de linhas!. 

}L pOrgllÊ,• 

Disseram-nos que'nulbo estiveram u'esta 
viela, n'un1 tasco, a embebedar-se; e que, ao 
passarem F to logar de Casal de Nil, ahi se 
eniperreceram; e que o Rodrigues,á falsa-fv, 
vibrou a navalhada no José Cardoso. 
EW individuos que acompanhavam o Ro-

drigues e a vietin)a e, que, pulo que nos (li= 
zum, assistiram áquella scena de sangue, 
conservaram-=,(: durante+ toda a noite:{ beira.' 
do assassinado; diaendo estes que o Rot}ri-
gue,;. logo que vibrou a navalhada rio Car-
dos(), fugira. 0 Rodri,, +ues f )i prego na sua 
casa, ante-hontenl (te nian'aã, pelo regedor, 
tendo sido encontrado na cama, a dormir 
soc(.lga(lametiA. 

E não haverá, meio de se Acharem tedm os 
t.nscos á ho.a rmubmmbr e desarmar indi-
viduos que abusam da tolerancia da áudod-
dade 

Na i=greja Matriz 
No proximo domingo, (à, realisa-se na e-

greja Matriz urra tese(., em honra da Imma-
cuiada Conceição, prec:edidá de uma novena 
acompanhada a orgao e vozes. Amanhã, sex 
ta-feira P sabhado, haverá praticas prepara-
t(i,¡,'!as, pelo distincto orador snr. Padre Be-
nevenuto de soou, que pregará, tambem, 
lia tarde do domingo. 
Esta festa constará de missa cantada, ex-

pociç,to e serrnâo. 

Cães vadios 
Informani-nos dep que a Camarst vae man-

dar applicar bolos de estrichinina aos cães 
vndio> chie eo;l.inuam a ilifestar as ruas dti. 
villa, estragando os largos ajardinados. 

Melhor seria que os dono., d'esses cães 
prendessem. Os se não querem... 

Reinspecções militares 

vae pr(wcder-se, a reinspec.çã,o dos man-
cei,os deste concelho q11.• foran) inspeccio-
ilados no anno corrente e que llear'ar)i isenr-
ptos definitivamente, condicionalmente ou 
te. mporsriameute e ain•a (aos adiados. Essas 
reinspecçops r(,alisar-se-hão nos dias e pela 
urdem se ruintt.: , -

Dia) (to corrent- -.ibbade do iteiva. A-
dã.c s, Aldreu, Albuir•a. Alvellos, Alvito (S. 
Alartini)o), Alvito ( S. Pedro) e Ginzo. Arco-
zello„Areias de. Villar e Mágdalena, Areias 
(S. Vicente), RalIti :ães e Barcellinhos. 

Dia (í -13arcellos,l3argaciro;, Bastuço(San-
!o Estevão), Bastuço (S. João). Cambezes. 
Carreira, tarapeços, Carvalhal e. Carvalhas, 

Dia 7 - Chavão, Christelln, ' Cossourado, 
Cn.(1•el, CreixomiLDurrães, Encourados, Fia-
ria, leitos, F•ontP (;aberta, Fornellos, Frago. 
so, Guilego (S. Martinho) e Gallegos (Santa 
Maria). 

D« S--Gamil, Gilmonde, Goios, Guerai, 
Igreja Nova, Lama, Lijó, Mãeieira, Manhen-
re, 1lartinl e Alarir,; 
Dia IO-Midïles, Milhaze,;,' Mour•e, Negrei-

ros, Oliveira, Palme, Tanque e Mondim, Pa-
radella, Pedra Furada, Perelhal, Pouàa, Ru-
melhe. Rio Covo (Santa Eugenia), Roriz ,e 
(?,airaz. ,. 

Dia 11 -Silva, 5ilv(•iros, Taniel (Santa L e-
o! adia), Tamel (S. Fins), 'Painel (S. Verissi-
nm, Pchai, Varzea e Crnjìtes, Viatodos, Villar 
Cova e Banho. Villa Premainha (S. Mai-Unho 
e S, Pedro), Villa tieec.a, Villar de F'igm K 
Villar do Monte. 

Por absolucia falta ele espaço, dei-

xamos de publicar a nassa habitual 
secçãc e0 concelho de relance»; e, 

alem d'este original, varias noticias lo-

caes, deras co,resporldencias cie Espo-

zende e outro original, que procurare-

mos inserir 110 proximo nu mero. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
. SEDE PORTO—L0Y QS, 92 

Agencia Parto —Infaate D. Henrique, 53 

Telegrar.imas — cA`l3LAYíéTICA» Porto 

Lisboa, 
Londres 
l'ariz 
Christ12ania 
stockholmo 
Coperthag t.te 
Madrid 

I3aree1lol.a, 
vi(>' () 
Cilov 2i 

Palerino 
petrogr,2do 
i' 'erv York 
Bostol• 

Telepliones 

AfIzenas 
13ordelis 
?arsell(2t Il  
Ilavre 
Tiiii s 
Alg r 
i412•1ta 

Adniinistraç2•o :i:•• 
i secc<<•:ò Ixpe(liente 1:•0f► 
5ecc,ãto íIaritilna ?: I01 
t Cr1c72L 1:819 

Finicltai 
l'onta 1_)e1 a1(da 
Ilorta 
Illia, dê Cabo 

Verde 
Ilha (Ic• "_S'ant2t. 
11+Ia1•ia 

1:800 corres pon dentes no paíz 

Seguros contra fogo, 'x ou13€3, tuntiul.tos, a ss alt'os, 

guerra civil, gra-- nisc, hunundações; 
guerra, 

Seguros contra mortbe e acciclentes áo animaes 

Seguros maritíraos eoixtra todos os riscos 

comMisnarios de zívap205 em •cr10'5 cus p0 r '•Z5 do munflo 

SEGUROS DE GUERRA 

d. M. herllalldes G.iiiniaráes 
•á21(I ;ün 1'iiito Leite Filho c',: C.'t - Porto 
13a11cn l• aCi o11al Ul trainari llo 

Banqueiros Lozl(lon County & lZ'esttliirls,ter 1'2lnk 
1'ilito Leite &- 1\,Cpiiems-- 10,11dres 
C.rëdit Lvonna,is — Paris 
Rev isiot•s 1.;•ztl•-- C.`opetli2t4,•ue ' 

ESTA COMPANHIA est« eln,r•elaçïic.s com Coilii)Miliias I,1WIC-
z2is, Francezas, Italianas, 1luss.as, 1)inalzzarolleza.s, sltecas, artic ue"a, 
<k (iieric2i•rra,s e Respztnholas. 

r Correspondente erra Barcellos, JOÃO BE SL)I.l'SA, 
Pila I). A1itoni0 131-,rr:oso, 11. 11 15 , 

7Y,poy---rapliii(l_ e 
Fernando N'lai•iniio 

Premiado com medalha de prata na E. Arrieolz e 
industrial de BareiAJos de 1903 

R. Infante D. lienrique, 63 a 67 
(laii I'ierfe ao Cotteio Úerr.i) 

BéIRGELLQS - ---.-

lznpritiieai-se colzz toda .1 e 1•zlpide.z, cristóés , (1e isit2i., 
ÚMx gomo: _ rottilos a cores, C1rtitl2tt'Cs, lãetilras,11i@1]iOr1111-

(Iiins, IiroWrailat7i ts para festivid2tdes, jorn2tes, rela:tarios p211.a asso (,inkó.es 
Y. 

e casas ba1iCft1'ias, eto., ete. 

l':it(,WIeril,t-se, coai solidez e I)or pi•eços I.>i1r21,tissitlros, to(l21 a glIaIi--
eta• é de livros desde a ene iderw>,ç to tiz(tis simples ii 17i2i.ia Iilxt:osa, n2io 
Itaveildo n'esta vida, competidor n'estes trabalhos. 

A TE N T A 0 B- A 
Nova Mercearia e Pa.pela;i•ia 

nr 

J0AQL1131 VIEIRA DA COSTA 
Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — E AR CELLOS 

x'este esi,2llaclecïincato, ulor•ta(lo ri2s melhores conclieúcs1 cticoii-
ti, nr•lo serztlll 'os stitn.idoç fre uezes grande sortido de eli,i, eafé, ar-

e 
roz, `115SUe-nr•, Ibaca,llialU, <( Zeite C 111R,85?•} de 511per101' qtial1t2tidí,. 

l Iol2a(slt l íìi? 2i, e l,rsc putos de, vallony o c I'ovo21. 

w•1.rappa g • 
s • 

Uros 
Pedimos aos senhores proprietarios o .favor 

de elos avisar quando tenhan-i alguma partida 
de pinheiros paira vender. 

Lembramos tambem. que a melhor foi-ma 
de os vender é por arrematação, reservando os 
senhores proprieLarios o direito de os não entre-
bar quando não attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SAL OR T y C.a E.N LIO.N. 

G• R c A31A 
o 

J  ZCì•33 

Brito se, b a s / i à o Pe7 ir 

Chá, café e pzipelzzria. Arroz, ossiiesr e bacol'tini.l. Azeites espe-
cínes. Massz3s de superior qualidade. 

Deposito (hi Corripanl)ia Velha do Alto Dotiro. 
Boi oe1w (Iria, biscoutos de- Vz)llorigo. Louças e vidros. Fnrinh,as de 

trigo e semeas e rtzultos outros artigos. 

Rua 1nfar, te D. Netlrique; 27 a 33 

------- C A R C E L l7 O S 

Hui Manuel Vianna, t a 7 

r r ion 

A1C[1ï0C1 n1vIc---5 da Costa 

Puta Lia Egreja —POVOA D19 VARZIM 

'.n(',itl'rC C1- pie (l(' ( X(;t'iit2lr ,tOCltls OS t1'2t132t1LloS do arinaço(',s de f%-le-
Jna ,, iimpic,a e de luxo. AS9it11 eotzio tainl,ellt se (•1lcar1'úga de ftiner,aes. 

to(los os do pintura: ImiiÍÍens, (Ie,•ot°ativa, pili- 
tetra- (1c ensaS, de l;lx,.;, prillieira e seggi!nda (1,nali(lade e. doliz•anient.o 
de altares, etc., et(., , 

ESTABELECIMENTO DE- FERRAGENS 

C4, 4_ .3•. .:.FY.3. IP C-3 1::. L .tom̀:k ..fi•••_ •r.J 13Z, 31c•L-l►. 

21ço, ni, in)e zinetjdo, V1-

di-nrizl, molduras, ete., ete. ' Deposito (le en1 e wIiibos cl3imi(•c,1•: 'arribem 
tem à r•eildn e imlis (le, ferro. 

PREGOS SEM COMPETENCIA 

El-XIT- L l• í; 1J5 E CIViS 

3g, Pua :. Fr o1 Caetano Br,and Io, g2 — rP A GA 

TI..tzi (k to(lo.s os 11o<-,-ocios eceicsi2ist,i•°.O s, (] tic •;"'10 obt.ì(?cs n,t, h'tizi 
ci2ttttr<1 Apostolic2t e eni.11oniR, ((lispens2ts lna.trilnnrii;ic+s) I'z(scs de C3r2i-
torio, re11r."os0s de Inos, 2111atorias' (.te, 21.=siai ('(? n10 os g11e Fe 

o1Jte-111. lia ! Snit.ra I!,('(Icsi-stica (In Ar'(,el)1sp2i•10, s(ja (11in1 1, a 51121 lIn-

ttireza '. e d(5 ('11,'ac&lller d2Ls re1:ltrtiC[>CS eivi ,' ('. I1llËit•irth 

t.)  

ral•i(Iz•i; scried<tic .E; ecouolzlia• • 


